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Resumo: 

As competências parentais percebidas são uma dimensão relevante no estudo da parentalidade e 

que se relacionam com o bem-estar familiar e infantil. O objetivo do presente estudo foi analisar 

e comparar as competências parentais percebidas entre famílias com menores em risco 

psicossocial (FR) e a população em geral (FPG), considerando características sociodemográficas 

e acontecimentos de vida negativos. Foram entrevistados 131 pais acompanhados pelas 

Comissões de Proteção de Crianças e Jovens e 247 pais da população em geral, residentes na 

região do Algarve. Utilizou-se a Escala de Competências Parentais Percebidas, o Inventário de 

Acontecimentos de Vida Stressantes e um questionário sociodemográfico. Os níveis de eficácia 
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parental percebida em ambos os grupos foram muito semelhantes aos observados com pais da 

FPG, contudo as famílias em risco psicossocial mostraram-se menos satisfeitas com o seu papel 

parental que as FPG. Os resultados também indicaram associações significativas entre as 

características familiares e a competência parental no grupo da FPG, bem como diferenças nos 

valores médios da competência parental consoante o sexo e a idade da criança e o nível de estudos 

dos pais. Estes resultados realçam a necessidade de promover a satisfação parental e o reajuste da 

eficácia parental como objetivo nas intervenções psicoeducativas em famílias em risco. São 

discutidas as implicações para as políticas sociais para este grupo vulnerável. 

Palavras-Chave: acontecimentos de vida negativos, competências parentais percebidas, famílias 

em risco, risco psicossocial. 

 
 

Abstract: 

Perceived parenting Competences are a relevant dimension in the study of parenting and are 

related to family and child well-being. The aim of the present study was to analyze and compare 

perceived parenting skills between families with minors at psychosocial risk (FPR) and the 

general population (FGP), considering sociodemographic characteristics and negative life events. 

We interviewed 131 parents monitored by the Child and Youth Protection Commissions and 247 

parents from the general population living in the Algarve region. We used the Perceived Parental 

Competence Scale, a Stressful Life Events Scale and a sociodemographic questionnaire. The 

levels of perceived parental efficacy in both groups were very similar to those observed with FGP 

parents, however families at psychosocial risk were less satisfied with their parental role than 

FGP. The results also indicated significant associations between family characteristics and 

parental competence in the FGP group, as well as differences in the mean values of parental 

competence depending on the sex and age of the child and the level of education of the parents. 

These results highlight the need to promote parenting satisfaction and readjustment of parental 

efficacy as aims in psychoeducational interventions in families at risk. The implications for social 

policies for this vulnerable group are discussed. 

Keywords: at-risk families, negative life events, perceived parenting competences, psychosocial risk. 

 

 

1. Introdução 

A parentalidade é uma das tarefas mais importantes do desenvolvimento do adulto, que 

envolve o conjunto de atividades intencionais, com o objetivo de assegurar a 

sobrevivência e o desenvolvimento e educação da criança (Bornstein, 2002; Bornstein et 

al., 2022; Hoghughi, 2004; Nunes et al., 2019).  

O modelo dos determinantes do comportamento parental proposto por Belsky (1984) 

considera que a competência parental é multideterminada e resulta da conjugação de três 

fatores, designadamente criança, fatores contextuais (stresse e apoio) e progenitor, sendo 

que a qualidade do comportamento parental dependerá do efeito cumulativo e continuum 
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entre os fatores de risco e de proteção (Harder et al., 2018; Pike et al., 2016) De facto, ser 

pai e mãe é uma tarefa dotada de exigência e responsabilidades inerentes à heterogeneidade 

das características dos menores, complexidade dos processos de desenvolvimento e 

constantes desafios relacionados com o papel dos cuidadores (Bornstein et al., 2022). A 

competência é considerada um conceito integrador pelo seu caráter multidimensional, 

bidirecional, dinâmico e contextual (Rodrigo et al., 2009), que se refere à capacidade das 

pessoas para gerar e coordenar respostas, entre as quais, afetivas, cognitivas, 

comunicacionais e comportamentais, flexíveis e adaptativas, a curto e a longo prazo, para 

lidar com as exigências associadas à realização das suas tarefas vitais e, ao mesmo tempo, 

criar estratégias para aproveitar as oportunidades que emergem dos seus contextos do 

desenvolvimento (Oliveira & Rodrigues, 2020). 

A concetualização proposta por Johnston e Mash (1989) define as competências parentais 

como o grau em que os pais se sentem eficazes e confiam nas suas capacidades para 

enfrentar os desafios relacionados com a educação dos seus filhos, cujo sentido envolve 

a eficácia percebida enquanto figura parental e a satisfação com a sua parentalidade. Nesta 

perspetiva, a competência parental percebida envolve duas dimensões, a eficácia 

percebida, que implica o grau em que os progenitores se sentem confiantes para lidar com 

problemas dos filhos, e a satisfação com o papel inerente à qualidade do afeto associado 

à parentalidade. Os autores consideram ainda que a eficácia parental consiste numa 

dimensão instrumental, que reflete o grau de eficiência, capacidade para a resolução de 

problemas e familiarização com a parentalidade, e a satisfação refere-se a uma dimensão 

afetiva, que remete para o grau de frustração, ansiedade e motivação associadas ao 

desempenho do papel de parental. 

As competências e incompetências existem em todas as famílias, na medida em que todas 

lidam com diversos problemas, sejam estes normativos ou inesperados (Bornstein et al., 

2022); no entanto, algumas famílias não promovem o bem-estar dos seus membros nem 

asseguram o seu adequado desenvolvimento. A evidência empírica tem demonstrado que 

as competências parentais percebidas constituem um importante fator de proteção, com 

efeitos moderadores ao nível dos fatores de risco, como a depressão materna e o 

temperamento difícil das crianças (Farkas & Valdés, 2010; Grady & Karraker, 2017; 
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Hamovitch et al., 2019; You & Bae, 2024), e com efeitos amortecedores dos fatores 

relacionados com a adversidade das famílias que vivem em contextos desfavoráveis (Ardelt 

& Eccles, 2001; Jones & Prinz, 2005; Scannell, 2021), com inevitáveis implicações no 

desenvolvimento psicossocial das crianças (Johnston & Mash,1989).  

As famílias em situação de risco psicossocial tendem a enfrentar graves problemas e a 

acumular múltiplos acontecimentos de vida stressantes vivendo em contextos carentes de 

recursos (Ayala-Nunes et al., 2017; López et al., 2007; Scannell, 2021), que dificultam a 

tarefa educativa dos pais e o exercício adequado das suas competências parentais. A 

presença de condições psicossociais, como a monoparentalidade, o baixo nível educativo, 

a precaridade económica e viver em bairros violentos, entre outros fatores, dificultam a 

tarefa de ser pai e mãe. Contudo, os pais que dispõem de determinadas competências 

podem não só não comprometer o desenvolvimento dos seus filhos, como inclusivamente 

favorecer a sua resiliência (Rodrigo et al., 2009). Algumas investigações desenvolvidas 

com famílias em situação de risco psicossocial inseridas em contextos de dificuldades, 

apontam para uma visão muito limitada das suas capacidades e competências parentais, 

com diminuída perceção de autoeficácia (Nunes & Ayala-Nunes, 2017), tendo-se nas 

últimas décadas verificado um crescente interesse por parte da comunidade científica, no 

que se refere aos fatores que influenciam a parentalidade, sobretudo relacionado com o 

abuso de crianças e com a influência exercida sobre o desenvolvimento dos menores 

(Masten & Shaffer, 2006; Rose et al., 2018).  

A análise das competências parentais revela-se crucial para os serviços de promoção e 

proteção dos menores, de forma a contribuir para uma melhor e adequada avaliação do 

exercício da parentalidade e, em última análise, tomar decisões que lhes permitam 

considerar quando necessário o afastamento do menor da sua família (Nunes et al., 2016; 

Rodrigo et al., 2009). De acordo com este pensamento, o conhecimento científico 

aprofundado sobre as competências parentais percebidas assume uma importância 

fundamental, sobretudo em contextos de risco psicossocial, na medida em que permite 

conhecer as competências dos pais na prevenção de maus-tratos infantis, promoção do 

desenvolvimento e implementação de programas de intervenção junto destas famílias 

(Albanese et al., 2019; Mammen et al., 2003; Pérez-Padilla et al., 2017). Assim, o 
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presente estudo pretendeu analisar e comparar as competências parentais percebidas entre 

famílias com menores em risco psicossocial e a população em geral, considerando 

características sociodemográficas (i.e., sexo da criança, nível educativo dos pais) e 

acontecimentos de vida negativos.  

 

2. Método 

2.1. Participantes 

A amostra do estudo foi constituída por 131 pais e mães acompanhados pelas Comissões 

de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) da região do Algarve e 247 pais e mães da 

população em geral, residentes na região do Algarve. Os participantes com menores em 

risco psicossocial foram selecionados atendendo aos seguintes critérios de inclusão: 1) 

serem pais e mães de crianças ou jovens acompanhados pelas Comissões de Proteção de 

Crianças e Jovens; 2) as situações de perigo pelos quais foram sinalizados não 

configuravam gravidade suficiente para a separação do menor da sua família. No que se 

refere aos pais e mães da população em geral, solicitou-se a técnicos de instituições com 

intervenção nas áreas da infância, juventude e segurança que procedessem à sua seleção, 

tendo participado os que concordaram colaborar na investigação. 

A amostra das famílias em risco foi constituída por 131 progenitores de crianças e jovens 

em situação de risco psicossocial, 100 (76.3%) do sexo feminino e 31 (23.7%) do sexo 

masculino, com idades compreendidas entre os 17 e os 68 anos (M = 39.06; DP = 8.59). 

O seu perfil educativo caracterizou-se por ser baixo, na medida em que 39.7% dos 

participantes apresentou estudos primários incompletos, 42% completou os estudos 

primários, 12.2% concluíram os estudos secundários e, por último, 6.1% integram a 

categoria de estudos universitários. No que respeita aos menores em situação de risco 

psicossocial, 70% eram do sexo masculino e 30% do sexo feminino, com idades 

compreendidas entre os 3 e os 18 anos (M = 11.03, DP = 4.91). 

A amostra das famílias da população em geral era composta por 247 progenitores, 222 

(89.9%) do sexo feminino e 25 (10.1%) do sexo masculino, com idades compreendidas 

entre os 21 e os 58 anos de idade (M = 38.56, DP = 6.88). Quanto ao perfil educativo, 

apenas 6.1% dos participantes evidenciou estudos primários incompletos, 30,8% concluiu 

os estudos primários, 37.2% completou os estudos secundários e 25.9% apresentou 

estudos universitários. Relativamente aos menores, verificou-se que 51.4% eram do sexo 



70 

RMd • revistamultidisciplinar.com • vol.7 (1) 2025 • ISSN: 2184-5492 • e202504 

feminino e 48.6% do sexo masculino, com idades entre 1 e 18 anos (M = 9.61, DP = 

4.61). Na continuação do descrito, observou-se uma independência significativa entre as 

famílias da população em geral e as famílias em risco, no que respeita ao nível educativo 

dos pais (𝜒2 (1, 378) = 235.72, p = .001), em que as famílias da população em geral 

apresentaram um perfil mais elevado do que as famílias em risco. 

 

2.2. Instrumentos 

Competências Parentais Percebidas. Foi utilizada a escala Parental Sense of Competence 

Scale (PSOC), originalmente desenvolvida por Gibaud-Wallston e Wandersman (1978), 

posteriormente adaptada por Johnston e Mash (1989), e cuja versão foi adaptada e 

traduzida para o português por Nunes e colaboradores (2023). Esta escala pretende avaliar 

a competência parental percebida como pai ou mãe através de duas dimensões: a eficácia 

e a satisfação, procurando verificar o nível de satisfação e de eficácia percebida dos pais 

em relação à sua capacidade de educar e de cuidar dos seus filhos. A dimensão “Eficácia” 

é constituída por 7 itens que avaliam em que medida os progenitores se sentem 

competentes no papel de mãe/pai (e.g.: “Apesar de ser difícil, eu já sei como se pode 

influenciar os filhos”). Por sua vez, a subescala “Satisfação” apresenta 9 itens e visa 

determinar em que medida os progenitores se sentem satisfeitos com o seu papel de 

pai/mãe (e.g.: Com a idade que o meu filho tem, ser mãe não é agradável”). O questionário 

é constituído por 16 itens, cujas respostas podem variar numa escala de 1 “Não, discordo 

totalmente” a 6 “Sim, concordo totalmente”, sendo que as pontuações para a dimensão 

Eficácia podem oscilar entre 7 e 42 pontos e para a dimensão Satisfação podem variar 

entre 9 e 54 pontos. A soma dos itens permite obter duas pontuações quantitativas 

distintas, que indicam que quanto maior o valor obtido, maior é o nível da dimensão 

correspondente, pelo que pontuações superiores correspondem a uma perceção mais 

elevada de eficácia e satisfação parental. Johnston e Mash (1989) obtiveram valores de 

coeficiente alfa de Cronbach para a subescala Eficácia Parental (α =.76) e para a subescala 

Satisfação Parental (α = .75). Neste estudo, a análise de fiabilidade do instrumento 

permitiu-nos obter valores de consistência interna adequados na amostra de famílias 

população em geral e de risco na dimensão Eficácia Parental (α = .69 e α = .74), e na 

dimensão Satisfação Parental (α = .82 e α = .72).   
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Acontecimentos de vida negativos. Foi utilizado o Inventário de Situações Stressantes e 

de Risco (Nunes & Lemos, 2010), versão portuguesa do Inventario de Situaciones 

Estresantes y de Riesgo (ISER) de Hidalgo et al. (2005). Este instrumento inclui 24 itens 

e avalia os fatores de risco, ou seja, a existência e o impacto de acontecimentos de vida 

especialmente difíceis ocorridos no passado (8 itens; e.g., “Maltrato na infância”, 

“Precariedade económica”) e no presente (16 itens; e.g., “Ser vítima de maltrato”, 

“Situação económica bastante difícil”), ao sujeito ou a alguém do seu ambiente próximo, 

respondidos numa escala de 1 a 3 pontos (1 = “afetou-me pouco”; 2 = afetou-me 

bastante”; 3 = “afetou-me muitíssimo”). Este inventário permitiu, ainda, obter índices 

sobre a acumulação de situações de risco e da vulnerabilidade emocional associada. No 

presente estudo foram obtidos índices de consistência interna aceitáveis no grupo das 

famílias da população em geral (αPróprio =.69, αFamília =.72) e nas famílias de risco (αPróprio= 

.60, αFamília = .67). 

Questionário Sociodemográfico e Familiar, para levantamento de informações acerca dos 

pais (i.e., idade, sexo, tipo de trabalho, rendimento familiar) e dos menores (i.e., idade, 

sexo). 

 

2.3.  Procedimentos 

Após a obtenção das autorizações e o consentimento informado dos participantes no 

estudo, realizou-se a recolha dos dados, do grupo de famílias de risco, através de uma 

entrevista, no domicílio familiar ou na sede das CPCJs, de acordo com parecer técnico e 

disponibilidade dos participantes. A recolha dos dados do grupo de comparação, famílias 

da população em geral, foi realizada através da formalização de protocolos de colaboração 

com Agrupamentos de Escolas, Guarda Nacional Republicana, Associações 

Humanitárias de Bombeiros Voluntários e Centros de Saúde da região do Algarve. Os 

participantes foram contactados pelos técnicos das instituições, tendo sido esclarecidas 

todas as instruções para o preenchimento das folhas de resposta dos instrumentos, 

existindo possibilidade de clarificação de dúvidas ao longo da aplicação. A participação 

foi voluntária e sem compensação.  
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2.4.  Plano de Análise 

Os dados foram analisados com o software SPSS v29 (IBM SPSS, 2024).  

As diferenças entre os grupos de pais quanto às competências parentais percebidas foram 

avaliadas através de uma MANOVA após validação dos pressupostos de normalidade 

multivariada e homogeneidade das matrizes de variância-covariância entre os grupos. 

Foram avaliados os pressupostos de normalidade, outliers multivariados (pela distância 

de Mahalanobis), multicolinearidade e homogeneidade de variância-covariância entre os 

grupos (Field, 2024). Recorreu-se à ANOVA (p < .05) para comparação dos valores 

médios entre grupos, considerando as duas condições de aplicação (i.e., grupos > 30 

participantes e homogeneidade de variâncias, medidas com recurso ao Teste de Levene 

e, quando esta condição não se verificava [p < .05], recorreu-se à versão corrigida com o 

teste Brown-Forsythe). Foi ainda calculado o η2 como medida de magnitude de efeito, 

sendo que valores de .01 foram considerados de efeito pequeno, .06 de efeito moderado 

e .14 como um efeito grande. As correlações de Pearson (p < .05) foram utilizadas para 

analisar as associações entre variáveis escalares, sendo que valores inferiores a .20 foram 

considerados espúrios, entre .20 -.40 pequena magnitude, .40 -.60 moderada, entre .60 -

.80 de elevada magnitude e acima de .80 como muito elevada. A consistência interna foi 

medida através do alfa de Cronbach e considerada adequada acima de .70 e as correlações 

item-total corrigidas quando acima de .30 (Tabachnick & Fidell, 2019). 

 

3. Resultados  

3.1. Competências Parentais Percebidas 

Os resultados do estudo mostram que as competências parentais percebidas (PSOC), 

consideradas pelas subescalas de eficácia e satisfação parental, apresentam correlações 

significativas entre si, pequenas no grupo de famílias população em geral (r =.36, p <.001) 

e moderadas no grupo de famílias de risco (r =.42, p <.001) (Tabela 1). As famílias da 

população em geral apresentam níveis médios elevados de eficácia parental (M = 30.12, 

DP = 4.50, Min = 18, Max = 42), sendo a pontuação máxima possível nesta subescala de 

42 pontos e a mínima de 7 pontos. No que se refere à subescala satisfação parental, as 

famílias população em geral demonstram também níveis médios elevados de satisfação 

com o seu papel parental (M = 38.41, DP = 7.23, Min = 15, Max = 54), verificando-se 
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que a pontuação máxima possível é de 54 e a mínima de 9 pontos. Por sua vez, as famílias 

em situação de risco psicossocial evidenciam também níveis médios elevados na 

subescala eficácia parental (M = 31.02, DP = 5.99, Min = 14, Max = 42). No que respeita 

à subescala satisfação parental, as famílias de risco mostram níveis médios (M = 33.51, 

DP = 7.60, Min = 14, Max = 50) de satisfação com o seu papel parental. 

 

Tabela 1 

Descritivos das dimensões das competências parentais percebidas nas famílias população em 

geral e em risco psicossocial (nnorm = 244, nrisc = 125) 

 1 2 

1. Eficácia - .36*** 

2. Satisfação .42*** - 

MNorm (DP)  30.12 (4.50) 38.41 (7.23) 

Min - Max 18 - 42 15 - 54 

MRisco (DP)  31.02 (5.99) 33.51 (7.60) 

Min - Max 14 - 42 14 - 50 

Nota. M = Média, DP = Desvio-padrão, Norm = Famílias da população em geral, Risco = Famílias em risco 

psicossocial, Min = Mínimo, Max = Máximo, * p < .05; ** p < .01; *** p < .001. No quadrante superior 

direito apresentam-se as correlações do grupo normativo e no inferior esquerdo as do grupo de 

risco. 

 

Na tabela 2, podemos observar no quadrante superior direito as correlações entre as 

competências parentais percebidas, os acontecimentos de vida stressantes e de risco e as 

variáveis sociodemográficas no grupo de famílias população em geral. No quadrante 

inferior esquerdo apresentamos as correlações das dimensões analisadas no grupo de 

famílias de risco. No que diz respeito ao grupo de famílias população em geral, a 

satisfação parental está negativamente correlacionada com os acontecimentos de vida 

stressantes e de risco (r = -.21; p = .005), e positivamente relacionada com o tipo de 

trabalho (r =.19; p = .007) e rendimentos familiares (r =.23; p =.001). Porém, estas 

associações são fracas (r < .40). Por sua vez, os acontecimentos de vida stressantes e de 

risco apresentam associações negativas com o tipo de trabalho (r =-.17; p = .026) e 
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rendimentos familiares (r = -.22; p =.006). Contudo, estas associações apresentam uma 

fraca magnitude (r < .40). O tipo de trabalho dos progenitores está positiva e fortemente 

correlacionado com os rendimentos familiares (r =.50; p =.000).  

No que diz respeito ao grupo de famílias de risco, não observámos a existência de 

correlações estatisticamente significativas entre as respetivas dimensões analisadas (i.e., 

competências parentais percebidas, acontecimentos de vida stressantes e de risco e 

variáveis sociodemográficas).   

 

Tabela 2  

Correlações entre as competências parentais percebidas, os acontecimentos de vida stressantes 

e de risco e as variáveis sociodemográficas nas famílias população em geral e em risco (nrisc = 

129, nnorm = 244) 

 1 2 3 4 5 

1. Eficácia - .36*** .11 .08 .04 

2. Satisfação .42*** - -.21** .19** .23** 

3. AVS (atual e passado) -.14 .12  -.17* -.22** 

4. Tipo de trabalho -.20 .08 -.23 - .50*** 

5. Rendimentos familiares -.02 -.03 -.08 .21 - 

Nota. No quadrante superior direito apresentam-se as correlações do grupo normativo e no inferior esquerdo 

as do grupo de risco. AVS = Acontecimentos de Vida Stressantes, * p < .05; ** p < .01; *** p < .001. 

 

3.2.  Diferenças nos níveis de Competências Parentais Percebidas (Eficácia e 

Satisfação Parental), nas Famílias População em geral e em Risco, em função das 

características demográficas  

Na Tabela 3, são apresentados os resultados da comparação multivariada entre ambos os 

grupos de pais, controlando a idade e o sexo da criança e o nível de estudos dos pais.  

As famílias em situação de risco psicossocial sentem-se mais eficazes que as famílias 

população em geral, contudo não foram observadas diferenças significativas entre os grupos 

de famílias (F [1, 369] = 3.41, ns), controlando o sexo e a idade da criança e o nível educativo 

dos pais. Por sua vez, observou-se diferenças significativas na dimensão satisfação parental 

entre os grupos de famílias. As famílias da população em geral sentem-se significativamente 

mais satisfeitas com o seu papel parental do que as famílias de risco (F [1, 369] = 17.71, p ≤ 

.001), mesmo controlando o sexo e a idade da criança e o nível educativos dos pais.  
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Os nossos resultados indicam a existência de uma interação entre as variáveis 

sociodemográficas, nomeadamente a idade da criança e o nível educativo dos pais e as 

competências parentais percebidas. Os pais com mais estudos sentem-se significativamente 

mais satisfeitos (F [1, 369] = 5.53, p =.030) e os pais com crianças mais novas (0-6 anos) 

sentem-se significativamente mais satisfeitos do que os pais com adolescentes mais velhos 

(13-18 anos) (F [1, 369] = 3.55, p = .019).  

 

Tabela 3 

Comparação das dimensões das competências parentais percebidas nas famílias população em 

geral e em risco (nrisc = 125, nnorm = 244) 

 F η2 

Variáveis de controlo   

Sexo da criança 2.44  

Idade da criança 3.55* .02 

Nível educativo dos 

pais 
5.53** .03 

   

Grupo 15.47*** .08 

Eficácia parental 3.41  

Satisfação parental 17.71***  

Nota. F = Estatística teste, η2= Magnitude de efeito, * p < .05, ** p < .01, *** p < .001 

 

Na tabela 4, verificamos diferenças significativas na subescala eficácia parental (F [1, 

373] = 3.85, p = .050, η2= .01), em função do sexo da criança. Contudo, o tamanho do 

efeito é pequeno. Constatamos que os progenitores com menores do sexo feminino (M = 

30.98, DP = 4.65) apresentam níveis mais elevados de eficácia parental que os 

progenitores com menores do sexo masculino (M = 29.94, DP = 5.40).  
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Tabela 4. 

Comparação das médias e desvio-padrão nas dimensões das competências parentais percebidas 

em função do sexo da criança 

 

Feminino 

(n = 165) 

Masculino 

(n = 210)    

 M DP M DP F p η2 

Eficácia 30.98 4.65 29.94 5.40 3.85 .050 .010 

Satisfação 37.39 7.70 36.14 7.81 2.37 .125 .006 

Nota. M = Média, DP = Desvio-padrão, F = Estatística teste, p = Significância, η2= Magnitude de efeito. 

Através da tabela 5, podemos observar diferenças significativas na subescala satisfação 

parental (F [2, 368] = 5.09, p = .007, η2= .03), segundo a idade do menor, com um 

tamanho de efeito pequeno. Os progenitores com crianças mais novas (0 - 6 anos) 

evidenciam níveis mais elevados de satisfação parental comparativamente com os 

progenitores de adolescentes mais velhos (13 - 18 anos).  

Na subescala eficácia parental, apesar do nível de significância considerado ser inferior 

ao pretendido (p <.05), observa-se um tamanho de efeito pequeno (F (2, 372) = 2.70, p = 

.069, η2= .01), verificando-se que os progenitores com crianças mais novas (0 - 6 anos) 

revelam níveis mais elevados de eficácia parental do que os progenitores com 

adolescentes mais velhos (13 - 18 anos).  

 

Tabela 5 

Comparação das médias e desvio-padrão nas dimensões das competências parentais percebidas 

segundo a idade da criança 

 

0-6 anos 

(n = 84) 

7-12 anos 

(n =156) 

13-18 anos 

(n = 136)    

 M DP M DP M DP F p η2 

Eficácia 31.48 4.71 30.28 5.04 29.86 5.34 2.70 .069 .014 

Satisfação 38.84 7.03 36.68 7.47 35.41 8.29 5.09 .007 .027 

Nota. M = Média, DP = Desvio-padrão, F = Estatística teste, p = Significância, η2= Magnitude de efeito. 
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Na tabela 6, constatamos diferenças significativas na subescala satisfação parental (F 

(1,370) = 23.34, p ≤ .001, η2= .06), em função nível educativo dos progenitores, com 

moderada magnitude. Os progenitores com níveis educativos mais elevados (secundário 

ou mais) mostram-se mais satisfeitos com o seu papel parental que os progenitores com 

níveis educativos mais baixos (até secundários).  

 

Tabela 6 

Comparação das médias e desvio-padrão nas dimensões das competências parentais 

percebidas em função do nível educativo dos progenitores 

 

Até secundários 

(n = 205) 

Secundário ou mais 

(n = 171) 

F p η2  M DP M DP 

Eficácia 30.71 5.39 30.05 4.74 1.58 .210 .004 

Satisfação 34.98 7.67 38.77 7.39 23.34 .000 .059 

Nota. M = Média, DP = Desvio-padrão, F = Estatística teste, p = Significância, η2= Magnitude de efeito. 

 

4. Discussão 

A competência parental é multideterminada e depende de diversos fatores (Belsky, 1984), 

envolvendo a eficácia percebida enquanto figura parental e a satisfação com a sua 

parentalidade (Johnston & Mash, 1989). O presente estudo apresentou como objetivo 

analisar e comparar as competências parentais percebidas entre famílias com menores em 

risco psicossocial (FR) e a população em geral (FPG), considerando características 

sociodemográficas (i.e., sexo da criança, nível educativo dos pais) e acontecimentos de 

vida negativos.  

No que se refere à comparação das competências parentais percebidas, eficácia e 

satisfação parental entre as FR e da FPG, os resultados apresentam correlações baixo-

moderadas significativas entre si, mostrando que, embora exista uma relação, esta 

apresenta limitações (Nunes et al., 2023). Investigações anteriores relataram associações 

positivas entre a eficácia parental e a satisfação parental (Coleman & Karraker, 2000, 

2003; Gilmore & Cuskelly, 2008; Johnston & Mash, 1989; Nunes et al., 2023; Rogers e 

Matthews, 2004), como esperado.  
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No global, os valores médios encontrados nos dois grupos são médio-elevados na sua 

perceção de eficácia e satisfação com o seu papel parental. Este resultado vai ao encontro 

do reportado noutros estudos (e.g., Nunes et al., 2023), embora os valores médios 

encontrados na presente investigação sejam mais elevados em ambos os grupos. Uma 

análise mais detalhada revela que, ao nível da eficácia, as FR apresentam níveis 

ligeiramente mais elevados, enquanto na satisfação são as FPG as que evidenciam 

perceções mais positivas. Outras investigações têm relatado níveis médios de satisfação e 

eficácia nas FPG (Coleman & Karraker, 2003; Gilmore & Cuskelly, 2008; Johnston & 

Mash, 1989), enquanto as FR se mostravam menos satisfeitas (Evans et al., 2013; Hickey 

et al., 2019; Johnston & Mash, 1989; Pérez et al., 2010). No contexto português, Ayala-

Nunes e colaboradores (2014), no estudo realizado com mães de famílias em risco 

psicossocial do Algarve, observaram que os níveis de competências parentais percebidas 

destas famílias não diferiam significativamente dos da FPG. Contudo, Nunes et al. (2023), 

na sua investigação de validação do PSOC, reportaram níveis mais baixos nas dimensões 

de satisfação e de eficácia das FR, comparativamente às da FPG. Assim, por um lado, as 

FR podem apresentar uma visão distinta do que é ser uma mãe ou um pai competente, 

daquela que é partilhada por outros grupos sociais, contribuindo para uma visão idealizada 

das suas competências (Martín Quintana et al., 2015; Martín et al., 2004; Menéndez et al. 

2010; Nunes et al., 2023) e, por outro lado, também não se pode descartar a possibilidade 

de desejabilidade social, que estas famílias tenham referido sentir-se mais eficazes do que 

se sentem na realidade (Nunes & Ayala-Nunes, 2017; Kaasbøll et al., 2024). Assim, estes 

resultados parecem demonstrar a faceta multideterminada da competência parental (e.g., 

Belsky, 1984; Harder et al., 2018; Nunes et al., 2023; Pike et al., 2016). 

Neste seguimento, procedeu-se à associação entre as competências parentais percebidas, 

os acontecimentos de vida stressantes e de risco e características das famílias. Os 

resultados encontrados mostraram que ao nível das FR, as dimensões selecionadas não 

apresentaram uma relação significativa. Considerando que as FR lidam diariamente com 

diversas adversidades, como a pressão económica, desemprego e ausência de apoio 

social, era esperado encontrarem-se associações (nomeadamente negativas) com os 

fatores selecionados (i.e., acontecimentos de vida stressantes, tipo de trabalho e 

rendimentos familiares). Porém, o sucesso de criar e educar os seus filhos, apesar das 
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inúmeras dificuldades e limitações, pode contribuir para aumentar o seu sentimento de 

eficácia parental e atenuar o mal-estar psicológico devido às situações de vida adversas 

(Ayala-Nunes et al., 2014; Dunst, 2023).  

No tocante às FPG, a satisfação parental se associava positivamente com um tipo de 

trabalho mais estável e com rendimentos familiares mais elevados, e negativamente com a 

presença de acontecimentos de vida stressantes. Alguns autores afirmam que os 

progenitores afetados pelos acontecimentos de vida negativos apresentam menos 

predisposição para a parentalidade e uma menor satisfação parental, podendo não 

percecionar a sua experiência como agradável (Coleman & Karraker, 1998; Correia et al., 

2022; Hickey et al., 2019). Contudo, há que ter em conta que as investigações têm vindo a 

revelar que subjacente às fortalezas pessoais e das famílias, se encontram como inúmeros 

fatores psicológicos associados ao bem-estar (e.g., Dunst, 2023; Dunst et al., 2021).  

Procedeu-se então à comparação dos níveis de eficácia e satisfação parental controlando 

o sexo e idade da criança, e o nível educativo dos pais. Ao nível do sexo da criança, os 

progenitores com menores do sexo feminino apresentaram níveis mais elevados de 

eficácia parental do que os progenitores com menores do sexo masculino. Este resultado 

vai ao encontro de inúmeros outros estudos (e.g., Chang et al., 2015; Glatz & Buchanan, 

2023; Holloway et al., 2016; Nunes & Ayala-Nunes, 2017).  

Outro resultado importante foi que os pais com crianças mais novas (0-6 anos) se sentiam 

mais satisfeitos do que os demais. Assim, os pais de adolescentes referem sentir-se menos 

satisfeitos com o exercício da parentalidade e acreditam menos nas suas competências do 

que os pais de crianças (Deković, 1999). Estes resultados vão ao encontro, por exemplo, 

do estudo realizado por Jiménez e colaboradores (2009), que verificou que as mães de 

crianças apresentaram níveis mais elevados de satisfação parental comparativamente às 

mães de adolescentes, não tendo, porém, sido observadas diferenças significativas na 

eficácia parental em função da idade dos menores. No global, esta diferença na perceção 

dos pais tem sido frequentemente reportada (e.g., Ardelt & Eccles, 2001; Egberts et al., 

2015; Glatz & Trifan, 2019; Glatz et al., 2018), o que poderá estar associado, entre outros 

fatores, com a comunicação e o envolvimento dos pais no cotidiano dos seus filhos, 

existindo necessidades diferentes consoante as suas idades (e.g., Boonk et al., 2018).  
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Considerando que alguns estudos têm demonstrado associações positivas entre o nível 

educativo dos pais e as competências parentais percebidas (Teti & Gelfand, 1991) e a 

satisfação parental (Coleman & Karraker, 2000; Garrido & Grimaldi, 2010; Gilmore & 

Cuskelly, 2008; Seabra-Santos et al., 2015), procedeu-se à comparação entre pais com e sem 

nível superior (i.e., universitário). Os resultados não revelaram diferenças significativas ao 

nível da eficácia, mas sim ao nível da satisfação. Uma revisão sistemática desenvolvida por 

Fang e colegas (2021), sobre os fatores associados à autoeficácia parental, reportou que a este 

nível alguns estudos não reportaram a existência de associação. No tocante à satisfação 

parental, alguns estudos têm revelado importantes relações (e.g., Bornstein et al., 2003), 

nomeadamente ao nível de uma moderação (e.g., Shao et al., 2022).  

No global, com o presente estudo pretendeu-se explorar as diferenças e relações entre os 

níveis de eficácia e satisfação parental, dimensões inerentes à perceção de competência 

parental, numa amostra de pais em situação de risco psicossocial e outra da população em 

geral. Uma vez que a literatura apresentava algumas condições como importantes e 

afetando os níveis de competência parental, nomeadamente a idade e o sexo da criança, 

o nível de estudos dos pais, acontecimentos de vida stressantes e condições 

socioeconómicas (i.e., rendimento familiar e tipo de trabalho), procedeu-se a uma análise 

mais detalhada com estes fatores. Neste sentido, considera-se que os resultados 

encontrados poderão ser importantes para técnicos e investigadores a trabalhar com 

famílias, da comunidade em geral ou em situações de risco psicossocial, (re)conhecerem 

que os níveis de eficácia e de satisfação parental poderão apresentar percursos 

ligeiramente distintos, bem como alguns dos fatores que os poderão afetar. De destacar 

que este estudo é um dos poucos que inclui pais, para além de mães, bem como o facto 

da sua dimensão amostral ser robusta (atendendo ao tipo de população em estudo e 

dificuldades reportadas noutros estudos; Reichman et al., 2001).   

Relativamente às limitações desta investigação, há que identificar, em primeiro lugar, que 

o desenho transversal não permitiu estabelecer a direção de causalidade entre as variáveis 

estudadas. Em segundo lugar, a localização geográfica da amostra não permite uma 

generalização dos resultados para outras regiões. Embora o tamanho da amostra seja 

robusto, pesquisas futuras poderiam incluir mais pais na amostra para permitir uma 

análise mais profunda das diferenças entre pais e mães. 
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A avaliação das competências parentais constitui uma tarefa crucial no quadro da 

proteção da infância, que implica a identificação e análise rigorosa da complexidade dos 

diferentes fatores de risco e protetores com vista à promoção do bem-estar e 

desenvolvimento da criança e eliminar qualquer situação que consubstancie formas de 

maus-tratos, da qual dependerão em grande parte as decisões legais e respetivas 

intervenções subsequentes (Seabra-Santos, 2015; Kaasbøll et al., 2024; Krutzinna & 

Skivenes, 2021; Nunes & Ayala-Nunes, 2019; García-Pole et al., 2019). 

 

5. Conclusões 

A investigação, a compreensão e a ativação das competências das famílias, 

nomeadamente em risco psicossocial, constitui uma dimensão fundamental e um 

importante instrumento de trabalho, quer ao nível da elaboração de programas de apoio, 

quer ao nível das intervenções dirigidas à promoção de uma parentalidade positiva, 

particularmente com vista à preservação familiar, que devem ser direcionadas e 

orientadas, não apenas para evitar a retirada da criança do seu ambiente familiar, como 

também promover o fortalecimento das competências parentais. Neste sentido, 

consideramos que o presente estudo poderá contribuir para conhecimento das 

competências parentais. 
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